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RELEMBRANDO AS
FALAS DE KARDEC

PÁG. 5

Primeiras lições de 
moral na infância

PÉROLAS ESPÍRITAS
EVANGÉLICAS

"Olhai", por Emmanuel, 
sobre a recomendação 
de Jesus

PARA REFLETIR

Reflexão de Emmanuel 
sobre "Grupos"

DEPARTAMENTOS:
JORNAL CORREIO DE
LUZ

PÁG. 21

Como nasce cada uma 
das edições do jornalLíderes espíritas se reuniram 

para fortalecer a união, a fra-
ternidade e o trabalho.
PÁG. 14 PÁG. 22

Encontro de Líderes 
Espíritas 2026

REPORTAGEM

Orson Peter Carrara: uma vida 
dedicada, com idealismo e abne-
gação, à divulgação do Espi-
ritismo.

Idealismo como missão

ARTIGO PERSONALIDADE

O livro espírita esclarece, consola e amplia a compreensão sobre 
a vida, a imortalidade da alma e a evolução espiritual, renovan-
do a esperança e orientando o ser humano em sua jornada.

A importância do Livro Espírita

ARTIGO DESTAQUE

USE

PÁG. 13

PÁG. 12

PÁG. 7

PÁG. 9

49ª
LIVRO ESPÍRITA

FEIRA DO

Amor e Caridade:
forças que transformam o mundo 

Programação completa, com atividades para 
crianças, palestras, arte e muito mais.

de 11/09 a 19/09
DAS 9h ÀS 22h
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desde que citada a fonte. 

ENVIO DE ARTIGOS E MATÉRIAS

O Correio  de Luz tem por objetivo a difusão da 
Doutrina Espírita. Caso queira contribuir com envio de 
artigos e/ou matérias, favor considerar o que segue:
1. Aceita-se apenas artigos espíritas e inéditos.
2. Todo texto deverá vir acompanhado de currículo 
resumido de seu autor, mencionando telefone, e-mail 
e as referências bibliográficas utilizadas.
3. Os artigos deverão ter entre 500 e 700 palavras;
4. A equipe editorial preserva o direito de revisar os 
textos, fazendo, se preciso, correções gramaticais.
5. Os artigos serão selecionados pela equipe do 
Correio de Luz e, publicados ou não na edição mais 
apropriada, não serão devolvidos.
6. Os artigos podem ser encaminhados pelo e-mail: 
use.i.saocarlos@usesp.org.br

Amigo, leitor, olá.
Nossa equipe sempre dedica 

cuidado em cada edição deste jor-
nal e, neste mês, no qual se celebra 
mais um ciclo de 365 dias, desde o 
reinício dessa tradicional publica-
ção da USE Intermunicipal de São 
Carlos, então com novo título – 
Correio de Luz –, apresentamos o 
artigo escrito com a visão de nossa 
amada amiga e companheira 
Roberta sobre esse gratificante 
trabalho!

Curioso episódio se deu, que 
permitiu perceber a ausência de 
uma resposta à indagação reflexiva 
de Naiara, amada amiga que escre-
veu o artigo do ano passado, que 
pode ser expressa pela fala do espí-
rito Clarêncio, na obra Nosso  Lar: 

USE Intermunicipal de São Carlos    |      R. Pe. Teixeira, 1.806 - CEP 13560-210 São Carlos - SP

“quando o servidor está pronto, o 
serviço aparece”. Mas, em especi-
al, a verdadeira resposta seria: 
todos os amigos tornam a equipe 
melhor, por qualidades que não 
podem ser medidas de maneira 
simples, mas sentidas na convivên-
cia.

Trata-se da afinidade espiritual 
já existente entre os membros da 
equipe, mas, que se amplia cada 
vez mais com a construção da ami-
zade amorosa em cada contato, 
mensagem, ação ou pensamento, e 
que alinha esse trabalho conjunto 
também com Espíritos que têm os 
mesmos propósitos de difundir os 
ensinos morais do Cristo por meio 
do Espiritismo!

Márcio, João, Mônica, Naiara, 

Nilzelí, Roberta e, eventualmente, 
Cidinha, demonstram, além de suas 
respectivas funções na equipe, que 
estão desenvolvendo cada vez mais 
habilidades como articulistas. Isso 
é fruto do cumprimento de dever 
de cada um com o trabalho, essa lei 
que ensina, promove a melhoria 
moral e prepara quem tem boa 
vontade para melhor servir! Essa é, 
ainda, a resposta da equipe do Cor-
reio de Luz ao “chamado” de Jesus, 
expressa em João, 15:15: "Já não 
vos chamo servos, mas amigos"!

Gratidão à equipe do Correio de 
Luz por mais um ano juntos!

Boa leitura, leitor amigo! Con-
te-nos sobre o que podemos melho-
rar no Correio de Luz.
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Instituições Espíritas

Associação Espírita Bezerra de Menezes 

Associação Espírita Eurípedes Barsanulfo

Associação Espírita Francisco de Assis

Associação Espírita Paz Esperança e Harmonia

Associação Espírita Luz e Caridade

Associação Espírita Obreiros do Bem

Casa do Caminho Instituição Espírita Cristã

Casa Espírita Cantinho de Amor e Luz – Jesus

Centro Espírita Amigos da Luz

Centro Espírita Irmão Áureo

Centro Espírita Paz Amor e União

Grupo Esperança Estudos e Evangelização Espírita

Instituições Espíritas inscritas junto à USE Intermunicipal de São Carlos

Grupo Espírita Centelha de Luz

Grupo da Fraternidade Espírita Em Torno do Mestre

Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Batuíra

Grupo Kardecista Cairbar Schutel

Irmandade Espírita Cristã João Stella

Núcleo Kardecista Paz Amor e Fraternidade

Sociedade Espírita Allan Kardec

01

11
10
09
08
07
06
05
04
03
02

12

13

19
18
17
16
15
14

As demais instituições espíritas poderão se inscrever a 
qualquer momento. 

Contato: (16) 99422-7346.

Acesse no link abaixo as informações de localização e contato 
das instituições espíritas no site da USE São Carlos:

https://usesaocarlos.com.br/instituicoes-espiritas/

Membros da CE
A Comissão Executiva (CE) é um órgão administrativo da USE Intermunicipal de São 
Carlos, ao qual compete administrá-la em conformidade com as decisões do 
Conselho Deliberativo e da Assembléia Geral. Atualmente é composta pelos 
seguintes membros:

PRESIDENTE:
Nilzelí Aparecida Nery Mancini

VICE-PRESIDENTE:
Karina Granado

PRIMEIRA SECRETÁRIA:
Fátima Aparecida Priorno Bocaiuva 
(substituída pelo segundo secretário, em razão de mudança de 
cidade

SEGUNDO SECRETÁRIO:
Emanuel Carrilho

PRIMEIRO TESOUREIRO:
Carlos Alberto Balieiro Pereira

SEGUNDO TESOUREIRO:
Clemente Carlos Mancini

Coloque aqui
a sua marca
Seja um apoiador da
divulgação espírita

PARTICIPE: faça
e ensine a fazer

Amplie o bem que
existe em você

O EVANGELHO
NO LAR E NO CORAÇÃO

https://usesaocarlos.com.br/instituicoes-espiritas/
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Notas da CE
Acompanhe as principais ações 
e decisões que fortalecem nosso 
trabalho e nos  aproximam cada 

vez mais do bem.

Informações, acontecimentos e novidades da Comissão Executiva.

A Comissão Executiva (CE) da USE I de 
São Carlos apoiou a participação de uma 
rep re sen tan te  no  Encont ro  de 
Evangelizadores promovido pela USE 
Intermunicipal de São Bernardo do 
Campo.

O evento foi presencial, nos dias 15 e 
16 de agosto, com o tema Sexualidade à 
Luz do Espiritismo.

Gratidão, Mary, por estar lá!

Encontro de
Evangelizadores

A CE foi representada na Sessão 

Solene do dia 31-7-2026, quando a 

Câmara Municipal de São Carlos 

celebrou os “100 anos da Associação 

Espírita Obreiros do Bem”, período no 

qual, segundo dizeres do presidente, 

“...sempre guiada pelos princípios do 

amor, da caridade e da fraternidade, 

realizou um trabalho maravilhoso de 

dedicação ao próximo, voltado ao 

acolhimento, orientação espiritual e 

trabalho incansável em favor da 

transformação moral do ser humano”.

100 anos da A. E.
Obreiros do Bem

A CE será representada no Encontro 
Fraterno de Unificação, nos dias 26 e 27 
de setembro, na cidade de Franca.

O evento ocorre anualmente e será o 
primeiro presencial após o período da 
última pandemia. É oportunidade de 
interação e integração entre os mem-
bros da Diretoria Executiva da USE e seus 
diretores, com os representantes das 
USEs Regionais de Franca, Jales, 
Ribeirão Preto, São João da Boa Vista, 
São José do Rio Preto e respectivos 
órgãos locais e centros espíritas.

Haverá debates setorizados das 
áreas de Mediunidade, Estudo, Infância, 
Mocidade, Atendimento Espiritual e 
Liderança, além de palestra sobre 
“práticas seguras nas reuniões mediúni-
cas", com Luciano Cícero.  

Encontro Fraterno
de Unicação

A CE também apoiou, uma vez 

mais, e em especial, a edição de 30-8-

2026 da Educação Continuada promo-

vida pela A. E. Obreiros do Bem, com a 

participação do orador espírita Edmir 

Garcia, no seminário “Educação à luz 

da Doutrina Espírita”.
Edmir tem larga experiência em 

instrução sobre temas espíritas e 

ocupa atualmente a presidência da 

USE Regional de Ribeirão Preto.

Educação à luz da 
Doutrina Espírita
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Mural de atividades
Informações, acontecimentos e novidades das comunidades espíritas

OBRAS FUNDAMENTAIS
e outras à luz do Espiritismo

INSCRIÇÕES:
doutrinasaocarlos@usesp.org.br

Domingos   |   10h

Pelo Google Meet

REALIZAÇÃO:

Núcleo Kardecista Paz, Amor e Fraternidade

doutrinasaocarlos@usesp.org.br
nkpaf@usesp.org.br
https://usesp.org.br/cursos/
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Primeiras lições de moral na infância

RELEMBRANDO AS FALAS DE KARDEC

De todas as chagas morais da 
sociedade, o egoísmo parece a mais 
difícil de extirpar. Com efeito, ela o 
é tanto mais quanto mais alimenta-
da pelos mesmos hábitos da educa-
ção. Tem-se a impressão que, desde 
o berço, a gente se esforça para 
excitar certas paixões que, mais 
tarde, se tornam uma segunda natu-
reza, e nos admiramos dos vícios da 
sociedade, quando as crianças os 
sugam com o leite. Eis um exemplo 
que, como cada um pode julgar, 
pertence mais à regra do que à 
exceção.

Numa família de nosso conheci-
mento há uma menina de 4 a 5 
anos, de rara inteligência, mas que 
tem os pequenos defeitos das cri-
anças mimadas, ou seja, é um 
pouco caprichosa, chorona, teimo-
sa, e nem sempre agradece quando 
lhe dão alguma coisa, o que  os pais 
levam a peito corrigir, porque, fora 
desses pequenos defeitos, segundo 
eles, ela tem um coração de ouro, 
expressão consagrada. Vejamos 
como eles agem para lhe tirar essas 
pequenas manchas e conservar o 
ouro em sua pureza.

Certo dia, trouxeram um doce à 
criança e, como de costume, lhe 
disseram: “Tu o comerás, se fores 
ajuizada.” Primeira lição de gulodi-
ce. Quantas vezes, à mesa, não 
acontece dizerem a uma criança 
que não comerá tal guloseima se 
chorar. Dizem: “Faze isto ou faze 
aquilo e terás creme”, ou qualquer 
outra coisa que lhe apeteça; e a 
criança é constrangida, não pela 
razão, mas tendo em vista a satisfa-
ção de um desejo sensual que 
incentivam. É ainda muito pior 
quando lhe dizem, o que não é 
menos frequente, que darão a sua 
parte a outra. Aqui já não é só a 
gulodice que está em jogo, é a inve-
ja. A criança fará o que lhe pedem, 
não só para ter, mas para que a 
outra não tenha. Querem lhe dar 
uma lição de generosidade? Então 
dizem: “Dá esta fruta ou este brin-
quedo a alguém.” Se ela recusa, 
não deixam de acrescentar, para 
nela estimular um bom sentimento:

“Eu te darei outro.” Assim, a crian-
ça só se decide a ser generosa quan-
do está certa de nada perder.

Um dia testemunhamos um fato 
bem característico neste gênero. 
Era uma criança de cerca de 2 anos 
e meio, a quem tinham feito seme-
lhante ameaça, acrescentando: 
“Nós o daremos ao irmãozinho e tu 
não comerás.” E, para tornar a 
lição mais sensível, puseram a por-
ção no prato deste, mas o irmãozi-
nho, levando a coisa a sério, comeu 
a porção. À vista disto, o outro ficou 
vermelho e não era preciso ser pai 
ou mãe para ver o lampejo de cóle-
ra e de ódio que brotou de seus 
olhos. A semente estava lançada; 
poderia produzir bom grão?

Voltemos à menina, da qual 
falamos. Como não levou em consi-
deração a ameaça, sabendo por 
experiência que raramente a exe-
cutavam, desta vez os pais foram 
mais firmes, pois compreendera 
necessidade de dominar esse 
pequeno caráter, e não esperar que 
a idade lhe tivesse feito adquirir um 
mau hábito. Diziam que é preciso 
formar as crianças desde cedo, 
máxima muita sábia e, para pô-la 
em prática, eis o que fizeram: “Eu 
te prometo” — disse a mãe — “que 
se não obedeceres, amanhã cedo 
darei o teu bolo à primeira criança 
pobre que passar.” Dito e feito. 
Desta vez não cederam e lhe deram 
uma boa lição. Assim, no dia seguin-
te de manhã, tendo sido avistada 
uma pequena mendiga na rua, fize-
ram-na entrar, obrigaram a filha a 
tomá-la pela mão e ela mesma lhe 
dar o seu bolo. Acerca disto elogia-
ram a sua docilidade. Moralidade: a 
filha disse: “Se eu soubesse disto 
teria tido pressa em comer o bolo 
ontem.” E todos aplaudiram esta 
resposta espirituosa. Com efeito, a 
criança tinha recebido uma forte 
lição, mas lição de puro egoísmo, 
da qual não deixará de aproveitar 
outra vez, pois agora sabe o que 
custa a generosidade forçada. 
Resta saber que frutos dará mais 
tarde esta semente, quando, com 
mais idade, a criança fizer aplica-

ção dessa moral em coisas mais 
sérias que um bolo. Sabem-se todos 
os pensamentos que este único fato 
pode ter feito germinar nessa cabe-
cinha? Depois disto, como querem 
que uma criança não seja egoísta 
quando, em vez de nela despertar o 
prazer de dar e de lhe representar a 
felicidade de quem recebe, impõe-
lhe um sacrifício como punição? 
Não é inspirar aversão ao ato de dar 
e àqueles que têm necessidade? 
Outro hábito, igualmente frequen-
te, é o de castigar a criança man-
dando-a comer na cozinha com os 
empregados domésticos. A punição 
está menos na exclusão da mesa do 
que na humilhação de ir para a 
mesa dos criados. Assim se acha 
inoculado, desde a mais tenra ida-
de, o vírus da sensualidade, do 
egoísmo, do orgulho, do desprezo 
aos inferiores, das paixões, numa 
palavra, que são, e com razão, 
consideradas como as chagas da 
Humanidade. É preciso ser dotado 
de uma natureza excepcionalmen-
te boa para resistir a tais influênci-
as, produzidas na idade mais 
impressionável e onde não podem 
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RELEMBRANDO AS FALAS DE KARDEC

segredos de governar os jovens 
corações. Assim, os pais são aban-
donados, sem guia, à sua iniciativa, 
razão por que tantas vezes envere-
dam por falsa rota; também reco-
lhem, nas imperfeições dos filhos já 
crescidos, o fruto amargo de sua 
inexperiência ou de uma ternura 
mal entendida, e a sociedade intei-
ra lhes recebe o contragolpe.

Considerando-se que o egoísmo 
e o orgulho são a fonte da maioria 
das misérias humanas, enquanto 
reinarem na Terra não se pode espe-
rar nem a paz, nem a caridade, nem 
a fraternidade. É preciso, pois, 
atacá-los no estado de embrião, 
sem esperar que fiquem vivazes.

Pode o Espiritismo remediar 
esse mal? Sem nenhuma dúvida; e 
não vacilamos em dizer que é o 
único bastante poderoso para o 
fazer cessar, a saber: por um novo 
ponto de vista sob o qual faz enca-
rar a missão e a responsabilidade 
dos pais; fazendo conhecer a fonte 
das qualidades inatas, boas ou más; 
mostrando a ação que se pode exer-
cer sobre os Espíritos encarnados e  
desencarnados; dando a fé inabalá-
vel que sanciona os deveres; enfim, 
moralizando os próprios pais. Ele já 
prova sua eficácia pela maneira 
mais racional pela qual são educa-
das as crianças nas famílias verda-

deiramente espíritas. Os novos 
horizontes que abre o Espiritismo 
fazem ver as coisas de modo bem 
diverso; sendo o seu objetivo o 
progresso moral da Humanidade, 
forçosamente deverá projetar luz 
sobre a grave questão da educação 
moral, fonte primeira da moraliza-
ção das massas. Um dia compreen-
derão que este ramo da educação 
tem seus princípios, suas regras, 
como a educação intelectual, numa 
palavra, que é uma verdadeira 
ciência; talvez um dia, também, 
haverão de impor a toda mãe de 
família a obrigação de possuir esses 
conhecimentos, como impõem ao 
advogado a de conhecer o Direito.

Kardec, Allan. Revista Espírita: fevereiro 
1864. Trad. Evandro Noleto Bezerra. FEB, 
2019.

encontrar o contrapeso da vonta-
de, nem da experiência. Assim, por 
pouco que aí se ache o germe das 
más paixões, o que é o caso mais 
comum, considerando-se a nature-
za da maioria dos Espíritos que 
encarnam na Terra, não pode senão 
desenvolver-se sob tais influências, 
ao passo que seria preciso esprei-
tar-lhe os menores traços para os 
abafar. 

Sem dúvida a falta é dos pais, 
mas, é bom dizer, muitas vezes 
estes pecam mais por ignorância do 
que por má vontade. Em muitos há, 
incontestavelmente, uma censurá-
vel despreocupação, mas em outros 
a intenção é boa, é o remédio que 
nada vale, ou que é mal aplicado. 
Sendo os primeiros médicos da 
alma de seus filhos, deveriam ser 
instruídos, não só de seus deveres, 
mas dos meios de os cumprir. Não 
basta ao médico saber que deve 
procurar curar: é preciso saber 
como proceder. Ora, para os pais, 
onde os meios de instruir-se nesta 
parte tão importante de sua tarefa? 
Hoje se dá muita instrução à 
mulher, submetem-na a exames 
rigorosos, mas jamais exigiram de 
uma mãe que ela soubesse como  
agir para formar o moral de seu 
filho. Ensinam-lhe receitas casei-
ras, mas não a iniciam nos mil e um 
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A importância do
Livro Espírita

ARTIGO - CAPA

por Roni Ricardo Osorio Maia

 Doutrina Espírita possui um 

Aacervo cabal para iluminar o 
princípio inteligente, o qual 

possui em sua destinação, desde a 
sua criação, um único foco: a evolu-
ção espiritual.

— Qual Ciência poderia trazer 
ao homem a certeza da sua perpe-
tuação como ser?

— Qual  Doutrina  Filosófica  foi  
capaz  de  aprimorar  a  constata-
ção  de  que  a  vida continuará 
noutra dimensão?

— Qual Religião do mundo possi-
bilitou revelar os ditos mistérios do 
Além-Túmulo?

Ao Espiritismo coube a devida e 
única resposta às nossas três inda-
gações suprarreferidas, ao explicar 
inúmeros libelos apresentados 
pelos detratores dessa luz que sur-
giu de forma codificada no século 
XIX, em Paris, França. Isso ocorreu 
em face do verdadeiro conteúdo de 
ensinos e da dignidade do seu 
representante, mestre e doutor 
Rivail, que precisou de um pseudô-
nimo, devido à sua popularidade, 
quando a nova doutrina despontava 
nas terras francesas. Bem como 
trouxe-nos as almas que viveram na 
Terra e foram reconhecidas publi-
camente, como as figuras canoniza-
das pela Igreja: São Luís, Santo 
Agostinho, Paulo, o apóstolo, São 
Francisco Xavier, São Vicente de 
Paulo, entre outros.

Como Ciência, ao longo dos 
tempos, vem se comprovando con-
comitantemente às descobertas 
científicas (item 55 do Capítulo I – 
Caracteres da Revelação Espírita, 
de A Gênese), exercendo o seu 
papel investigativo, comprobatório 
e progressivo em relação às leis 
naturais — porque a Doutrina dos 
Espíritos encontra-se na Natureza. 
No papel de uma Filosofia, respal-
dou-se anteriormente pelo século 
das luzes — com o advento do Ilumi-
nismo (século XVIII) —, clareando, 
em meados do século XIX, as men-

tes europeias. 
Dessa forma, irradiou-se de 

Paris, França, para o mundo oci-
dental como luz diáfana — ou seja, 
um conhecimento profícuo para 
todo o sempre, sem jamais perder 
seu viço irretorquível. Enquanto 
Religião, fundamentou-se nos ensi-
nos de Jesus — o Cristo de Deus — e 
trouxe-nos sua moral evangelizado-
ra a fim de aprumar o homem, 
tornando-o capaz de se reerguer de 
suas próprias imperfeições e se 
firmar diante do futuro — o qual é 
perene e incessantemente progres-
sivo.

Essa é a proposta do tríplice 
aspecto espírita — Allan Kardec 
assim o preparou, codificou e divul-
gou, apesar dos opositores à mar-
cha itinerante da Luz (conhecimen-
to) e da Verdade (o que há de mais 
puro), a qual prosseguirá! Porque 
elas — a luz e a verdade — são de 
ordem divina!

Quanto ao livro que esclarece, 
instrui e consola, o seu objetivo é 
ainda bem maior, tendo em vista 
que descortina véus do obscurantis-
mo, dissipa dogmas atávicos, alar-
ga horizontes infindáveis e clareia 
as consciências a respeito de assun-
tos, tais como: a imortalidade da 
alma, a comunicabilidade dos espí-
ritos e as vidas sucessivas. Além 
disso, estabelece a certeza de um 
Pai, enaltecido por Jesus, que é o 
Deus de Amor e Complacência. O 
Criador de todos nós e de tudo o 
que nos rodeia, desde os vírus e os 
vermes até os astros incontáveis 
dispersos pelo universo sem-fim.

O livro espírita nos norteia dian-
te de nossas dores, apresenta-nos a 
capacidade de resignação perante 
nossas aflições e, ainda, faz levan-
tar os caídos pelo desânimo e pela 
desesperança com o inevitável 
clamor: a vida continua! 

A literatura espírita apresenta-
nos a preexistência do princípio  
inteligente, a imortalidade da alma
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ARTIGO - CAPA

 e a comunicabilidade dos espíritos, 
alarga horizontes e acalma os 
desesperançosos perante os desca-
labros comuns em um orbe na cate-
goria de expiação e de provas.

Destacam-se as obras básicas, 
também chamadas de Pentateuco 
Kardequiano: O Livro dos Espíritos, 
O Livro dos Médiuns, O Evangelho 
segundo o Espiritismo, O Céu e o 
Inferno e A Gênese. Há também a 
estupenda obra do filósofo e auto-
didata Léon Denis, a série histórica 
de Emmanuel e a sequência de 
livros com mensagens psicografa-
das por Francisco Cândido Xavier e 
Waldo Vieira na Coleção André Luiz. 
Somam-se a elas os relatos e as 
crônicas do renomado Humberto de 
Campos (o Irmão X). Destaca-se 
ainda a primazia textual de Amélia 
Rodrigues, rica em detalhes primo-
rosos e descrições históricas, geo-
gráficas, sociais, políticas e, princi-
palmente, evangélicas. Por fim, 
sobressai a magnífica série psicoló-
gica trazida pela veneranda Joanna 
de Ângelis. Essas últimas coleções 
foram registradas por Divaldo Fran-
co, integrando um rol de outras 
obras espíritas grandiloquentes 
ditadas por vários espíritos a varia-
dos médiuns.

Em destaque, relevamos a que

rida médium nascida em Rio das 
Flores (RJ) que, sob a pena, a 
incansável Yvonne do Amaral Perei-
ra captou os ditados trazidos pelo 
seu guia espiritual — Charles. Desse 
modo, a tarefeira desvendou-nos 
suas sagas equivocadas de outrora 
em sua trilogia romanceada: Nas 
Voragens do Pecado, O Cavaleiro de 
Numiers e O Drama da Bretanha. Da 
mesma forma, destaca-se o clássi-
co Memórias de um Suicida, ditado 
pelo espírito Camilo Castelo Branco 
sob o pseudônimo de Camilo Cândi-
do Botelho. O famoso escritor por-
tuguês cometeu o trágico suicídio 
no final do século XIX, em São 
M igue l  de  Se ide,  Por tuga l . 

Enfim, o livro espírita em suas 
diversas versões, bem como as res-
pectivas traduções em vários idio-
mas, cumpre a sua importância 
como coadjuvante da grande luz 
trazida no tempo prometido por 
Jesus — o Consolador Prometido, 
que é o Espiritismo�. 

Roni Ricardo Osorio Maia (Santa 
Rita de Jacutinga - MG) é filiado como 

sócio efetivo da Associação Espírita 
Estudantes da Verdade, desde 1990, 

Volta Redonda (RJ).

�  Evangelho de João, capítulo 14 , versículos  15 a 17 e 26.
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49ª
LIVRO ESPÍRITA

FEIRA DO

Amor e Caridade: forças que transformam o mundo 

11 de setembro - sexta-feira

18h45: Lançamento do Livro "Suicídio, não! 
Procure outra solução" com Vera Lúcia Marinzeck 
de Carvalho (São Carlos)

19h15:  Grupo Musical: Parnaso Cantado 
(Araraquara)

20h00: Palestra Valorização da Vida com Mariana 
Maia (Araraquara)

12 de setembro - sábado

14h30: Atividades para crianças com Dep. da 
Infância

19h15: Duo Muscial com Toque na alma (Araras)

20h00: Palestra Espiritismo: além dos véus da 
Imortalidade com Artur Valadares (São Carlos)

10h00: Evangelização na Praça - Encontro de Pais 
e Filhos com Obreiros do Bem

14h30: Atividade para crianças

16h00: Palco livre - artístico e/ou literário, para 
artistas e/ou debates e/ou leitura de livro

19h15: Duo Musical com Fabiana e Renan - Som do 
Bem (Ribeirão Preto)

20h00: Pinga-fogo espírita com Otaciro Rangel 
Nascimento (São Carlos)

14 de setembro - segunda-feira

19h15: Grupo Repensando a vida com Obreiros do 
Bem

17 de setembro - quinta-feira

19h30: Pintura Mediúnica para saúde com Maria 
Fátima do Nascimento, Equipe e médicos 
espirituais 

13 de setembro - domingo

18 de setembro - sexta-feira

19h15: Cantos de fé - pré lançamento do álbum 
com Maris (São Carlos)

20h00: Palestra Prevenções primárias para a 
sadia e contínua construção familiar com Paulo 
César Scanavez (São Carlos) 

19 de setembro - sábado

10h00: Evangelização de bebês

14h30: Atividade para crianças

15h30: Mágica na Praça com Paulo Toma (São 
Carlos)

17h00: Roda de Conversa das Mocidades com 
Dep. Mocidade

19h15: Duo musical: Vozes, canto e paz! com 
Tânia & Ronaldo (São Carlos)

20h00: Palestra Caridade: o Amor em 
movimento com Marina Colli (Ribeirão Preto) 

PRAÇA DA RUA XV | SÃO CARLOS

Conheça os projetos sociais apoiados pela USE de São Carlos e doe,
na FLESC, alimentos e outros itens necessários! 

REALIZAÇÃO:

PASSE COLETIVO
TODOS OS DIAS

ÀS 19h 

FLESC 2026
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 C A I R B A R     S C H U T E L

Vera Marinzeck de Carvalho 
pelo espírito Antônio Carlos e outros

Suicídio, não! Procure
outra solução

ENTRE PARA O CLUBE
e receba todo mês um
livro espírita selecionado!

UM LIVRO POR MÊS
conhecimento que ilumina 
e transforma.

Participe de uma jornada de leitura
estudo e crescimento espiritual.

Cadastre-se por meio deste link: usesaocarlos.com.br/clube-do-livro

M
Ê

S SÓ
R$ 25,00

Para outras localidades
será acrescido de despesa
de Correios no valor de R$5,00

Infelizmente, a maioria dos 
suicidas acredita erroneamente 
que sofrerá para todo o sempre. 
Não é assim! Cada caso é visto de 
forma diferente. Neste livro, há 
histórias reais de pessoas que desis-
tiram da vida física e passaram por 
períodos difíceis no outro plano. 
Todas sofrem, uns mais e outros 
menos, porque para muitos houve 
atenuantes. Nada é para sempre! 
Existem socorro e ajuda, porém os 
desertores sentem pela perda da 
oportunidade do estágio no Plano 
Físico.

Orar para essas pessoas é de 
grande valia, porque tudo passa, e 
o padecimento delas também. Orar 
é mandar para elas fluidos positivos 

Para voluntários e instituições espíritas

Inscreva-se e encontre
oportunidaes de trabalho voluntário!

Instituição espírita:
cadastre sua demanda 
por trabalho voluntário!

Quer participar?

que anulam os negativos. A energia 
maior da oração atua sobre a 
menor. A luz bilha nas trevas. Este 
livro é um consolo para quem sofre 
pela perda de um ente querido que 
escolheu essa forma de desencar-
ne. 

Mas nesta obra há também 
aqueles que, felizmente, não con-
seguiram concluir suas tentativas 
de matar o próprio corpo físico. 
Estes relatam que o período ruim 
passou, a vida continuou seu traje-
to, e todos são gratos por terem 
procurado outra solução. Vale a 
pena procurar, porque quem procu-
ra encontra. 

Que Deus nos abençoe!

usesaocarlos.com.br/clube-do-livro
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DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA

Água Viva
Por Equipe Dep. Infância

o dia 1º de agosto, o Departa-

Nmento de Infância da USE 
Intermunicipal de São Carlos 

promoveu mais um Encontro de 
Evangelizadores Espíritas, desta 
vez com a presença de Mônica Etes 
Soares, diretora do Departamento 
de Infância da USE. Além da oficina 
“Treinamento em recursos artísti-
cos para a evangelização da criança 
e do jovem”, a palestrante apre-
sentou a passagem do encontro de 
Jesus com a mulher samaritana no 
poço de Jacó, quando revelou àque-
la mulher a dimensão da vida espiri-
tual que vem de Deus, simbolizada 
pela água, transformando profun-
damente quem a recebe. Nesse 
ensinamento, o Messias ensinou 
que o amor que se recebe do Pai é a 
verdadeira felicidade. De acordo 
com a frase de Léon Denis — “Acima 
de tudo, Deus é amor. Por amor, 
criou os seres para associá-los às 
alegrias, à sua obra” — percebe-se 
que o espírito, na sua criação, rece-
beu de Deus o princípio afetivo, que 
nele brotará e florescerá com as 
várias experiências vivenciadas nas 
reencarnações, passando pelas 
provas e expiações, as quais propi-
ciam renovação e condições favo-
ráveis para o despertar e a evolu-
ção do ser.  Ainda Léon Denis:

"É o apelo do ser ao ser, é o amor 
que provocará, no fundo das 
almas embrionárias, os primei-
ros frutos do desprendimento, 
da piedade, da bondade. Mas 
acima, na escala evolutiva, 
iniciará o ser humano nas pri-
meiras felicidades, nas únicas 
sensações de felicidade perfei-
ta que lhe são dadas para des-
frutar na Terra, sensações mais 
fortes e mais doces que todas as 
alegrias físicas, e conhecidas 
somente das almas que sabem 
amar verdadeiramente.”

No processo evolutivo, a água 
vai se tornando mais pura na esca-
lada da vida interior, o sentimento 

se torna nobre, sem interesses 
materiais e o egoísmo perde para a 
coletividade. Segundo a palestran-
te, na transformação do instinto 
inferior em virtude sublimada: o 
sentimento de posse muda para o 
amor protetor; o medo vira prudên-
cia; a agressividade torna-se cora-
gem moral; a inveja em admiração 
e estímulo; a luxúria em ternura e 
afeto; a vaidade em zelo pela pró-
pria dignidade. A energia interior, 
conjunto de forças do espírito (de-
sejos, emoções, impulsos, afetos, 
vontade, criatividade, necessidade 
de vínculo, busca de realização e 
capacidade de agir), está presente 
nos elementos necessários para a 
sublimação, a qual se estrutura em 
três pilares: força pulsional, matu-
ridade psíquica e significados 
elevados. A força pulsional incenti-
va o indivíduo a agir, procurar, 
desenvolver, interagir e efetuar. 
Ela pode ser educada e canalizada. 
A maturidade psíquica converte a 
força em capacidade de decisão e 
os significados elevados dão-lhe 
sentido.

Nessa tarde agradável, vivenci-
ou-se o conhecimento de como 
cada ser é responsável pelo próprio 
processo evolutivo, bebendo do 
amor de Deus e fazendo radiar para 
o próximo, pois o amor é uma fonte 
inesgotável que alimenta e trans-

forma quem dá e quem recebe e, 
por ele, o Pai traz para si todos os 
espíritos presos nas ilusões da maté-
ria.  Portanto, a água viva repre-
senta o amor que o espírito recebe 
de Deus, o qual o ajuda, através do 
próprio esforço, na sua transforma-
ção interior, dando-lhe maturidade 
para acertar nas suas escolhas, 
compreendendo e vivenciando a 
Lei de Amor que o faz chegar ao seu 
semelhante.

Que venham mais Encontros 
como esse, entre pessoas amigas e 
num local aconchegante!

Departamento de Infância da USE 
Intermunicipal São Carlos
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PARA REFLETIR...

Grupos
Por Emmanuel, pelo médium Chico Xavier

Em se tratando das tarefas con-
feridas aos discípulos novos, portas 
adentro do Espiritismo cristão, não 
é difícil traçar normas para as reu-
niões de intercâmbio com o Plano 
Espiritual, mas o que não é fácil 
será organizá-las em nome de 
Jesus.

A circunstância de se comunica-
rem entidades invisíveis, em deter-
minadas assembleias, não é bastan-
te para lhes imprimir um caráter de 
santidade.

Antes de mais nada, é preciso 
considerar os fins que as movem. 
Nem todos os aprendizes chegam a 
compreender que a esfera invisível 
é a continuidade de sua própria.

Eis a razão pela qual, grande 
parte, inadvertidamente, organiza 
reuniões sem fundamentos essenci-
ais com Cristo.

Vemos os agrupamentos inte-
ressados em aplainar obstáculos da 
vida terrestre para criar uma falsa 
impressão de hegemonia, entre as 
associações congêneres, compa-

Pois onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou no 
meio deles.

Mateus 18:20

nheiros que requisitam da Espiritu-
alidade preferência por suas inter-
pretações individuais de economia, 
de interesse isolado, de benefícios 
imediatos, de supremacia injustifi-
cável.

Em quase toda parte, obser-
vam-se os grupos formados em 
nome das interpretações ou dos 
interesses daqueles que os consti-
tuem ou frequentam, mas não é 
fácil encontrar as reuniões em 
nome de Jesus, porque é justamen-
te nessas que os discípulos despem 
a sua túnica de vaidade humana, 
para conhecerem a Vontade do 
Mestre a respeito de suas vidas, 
consagradas ao Seu Serviço em 
todos os lugares por onde cruzam os 
pés.

Xavier, Chico. O Evangelho por Emmanuel: 
Comentários ao Evangelho segundo Mate-
us. Coordenação de Saulo Cesar Ribeiro da 
Silva. FEB, 2016.
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Agenda de Luz Setembro

05/09/2012 Dia Internacional da Caridade, instituído pela ONU em homenagem a Madre Teresa de 

Calcutá. 

06/09/1881 1º  Congresso Espírita do Brasil, no Rio de Janeiro, RJ

08/09/1886 1º Congresso Espírita Internacional, em Barcelona

09/09/1883 Nascimento de Carlos de Brito Imbassahy

10/09/2003 Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio, criado pela Associação Internacional para a 

Prevenção do Suicídio (Iasp) e pela Organização Mundial de Saúde (OMS)

12/09/1876 Nascimento de Auta de Souza

17/09/1865 Fundação do Grupo Familiar de Espiritismo, primeira sociedade espírita no Brasil; em 

Salvador, Bahia

21/09/1982 Dia Internacional da Paz, instituído pela ONU em 30 de novembro de 1981.

22/09/1868 Nascimento de Cairbar Schutel, médium, escritor e divulgador da doutrina espírita

25/09/1914 Nascimento de José Herculano Pires, professor e escritor espírita

30/09/1891 Nascimento de Leopoldo Machado, grande incentivador das mocidades espíritas

13

PÉROLAS ESPÍRITAS EVANGÉLICAS

Olhai
Por Emmanuel, pelo médium Chico Xavier

Marcos registra determinada 
fórmula de vigilância que revela a 
nossa necessidade de mobilizar 
todos os recursos de reflexão e 
análise.

Muitas vezes, referimo-nos ao 
“orai e vigiai”, sem meditar-lhe a 
complexidade e a extensão.

É indispensável guardar os cami-
nhos, imprescindível se torna movi-
mentar possibilidades na esfera do 
bem, entretanto, essa atitude não 
dispensa a visão com entendimen-
to.

O imperativo colocado por Mar-
cos, ao principio da recomendação 
de Jesus, é de valor inestimável à 
perfeita interpretação do texto.

É preciso olhar, isto é, exami-
nar, ponderar, refletir, para que a 
vigilância não seja incompleta.

Discernir é a primeira preocu-
pação da sentinela.

O discípulo não pode guardar-
se, defendendo simultaneamente o 
patrimônio que lhe foi confiado, 

Olhai! Vigiai! Orai! Pois não sabeis quando virá o tempo.

Mateus 13:33

Xavier, Chico. O Evangelho por Emmanuel: 
Comentários ao Evangelho segundo Lucas. 
Coordenação de Saulo Cesar Ribeiro da 
Silva. FEB 2016.

sem estender a visão psicológica, 
buscando penetrar a intimidade 
essencial das situações e dos acon-
tecimentos.

Olhai o trabalho de cada dia.
O serviço comum permanece 

repleto de mensagens proveitosas.
Fixai as relações afetivas. São 

portadoras de alvitres necessários 
ao vosso equilíbrio.

Fiscalizai as circunstâncias 
observando as sugestões que vos 
lançam ao centro da alma.

Na casa sentimental, reúnem-
se as inteligências invisíveis que 
permutam impressões convosco, 
em silêncio.

Detende-vos na apreciação do 
dia; seus campos constituídos de 
hora e minutos são repositórios de 
profundos ensinamentos e valiosas 
oportunidades.

Olhai, refleti, ponderai!... 
Depois disso, naturalmente, esta-
reis prontos a vigiar e orar com 
proveito.
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REPORTAGEM

Encontro de Líderes Espíritas 2026
Por Correio de Luz

ealizou-se na noite de 1º. de 

Ragosto, promovido pela USE 
Intermunicipal de São Carlos, 

o segundo Encontro de Líderes Espí-
ritas 2026, este ano no salão da 
sede II do Grupo da Fraternidade 
Espírita Irmão Batuíra, em São Car-
los.

O evento tem, desde a primeira 
edição, o objetivo de reunir diri-
gentes espíritas e demais líderes 
das comunidades e das cidades que 
compõem a Intermunicipal, pro-
porcionando, com isso,  a troca de 
experiências e de ideias que aproxi-
mem pessoas de mesmo ideal, que 
trabalham esplendidamente, cada 
qual em suas instituições; sem, 
entretanto, conviverem e vivencia-
rem a fraternidade por pelo menos 
duas ou três horas juntos.

Após a recepção, com uma dinâ-
mica de montagem de mensagem 
pelos participantes, abertura e 
agradecimentos, houve uma prece 
musicada, seguida da apresentação 
do Duo Musical Vozes Cantos e Paz, 
com Tânia e Ronaldo, harmonizan-
do e alegrando ainda mais o ambi-
ente acolhedor.

A oradora convidada, Mônica 
Etes Soares, abordou o tema “Do 
princípio espiritual ao despertar da 
consciência”, convidando à refle-
xão sobre o chamado ao trabalho 
como caminho evolutivo.

Na sequência, ao agradável 
som do violão do Fernando Taboa-
da, foram servidos quatro tipos de 
caldos, primorosamente prepara-

dos pelas mãos de amigas voluntári-
as que cooperaram para o sucesso 
dessa etapa do Encontro, aquecen-
do o estômago e as conversas entre 
amigos que ali se reencontraram ou 
se conheceram.

Antes de finalizar a noite de 
convivência fraterna, a coordena-
dora do Encontro e presidente da 
USE Intermunicipal de São Carlos, 
Nilzelí A. Nery Mancini, iniciou sua 
mensagem com uma fala de Jesus 
que muito aprecia – "Já não vos 
chamo servos, mas amigos" (João, 
15:15) –, convidando à reflexão 
sobre essa e outras verdades divi-
nas oferecidas por Cristo aos seus 
discípulos, ou seja, a todos os que 
trabalhamos na seara divina.
Expôs alguns temas de interesse da 
comunidade e do movimento espí-
rita, convidando todos a intensifi-
carem, além do aprendizado e da 
melhoria individual, o serviço pela  
união de irmãos, visando a forma-
ção/comunhão de pensamentos no 
bem e o enfrentamento dos desafi-
os comuns às instituições espíritas

e aos órgãos de unificação, sempre 
com caridade, mas também com a 
clareza necessária em prol do Espi-
ritismo!
Apresentou as ações e projetos da 
USE São Carlos para a divulgação do 
Espiritismo, as demandas atuais e 
as ameaças a esses trabalhos, que 
não podem acabar por falta de tra-
balhadores voluntários dedicados, 
a maior “marca” dos espíritas! 
Convidou todos a divulgarem essa 
mensagem; a participarem de reu-
niões, eventos e ações do movi-
mento espírita; a coordenarem 
projetos para a USE Intermunicipal 
e/ou USE Regional; a oferecerem 
suas experiências para quem preci-
sa de bons exemplos, lembrando 
que trabalhamos para o projeto de 
Jesus se realizar em e por nós mes-
mos!
Lançou, por fim, o desafio de 
transformar o Encontro de Líderes 
Espíritas também em um Fórum de 
Debates Espíritas, para o cresci-
mento e fortalecimento conjunto 
dos ideais comuns!
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CAMPANHA PELA VALORIZAÇÃO DA VIDA

Jornada Espírita pela Valorização
da Vida debate saúde mental na
era digital

por Samantha Di Pardo

o dia 20 de setembro, a USE 

NRegional de São Bernardo 
do Campo realiza mais uma 

edição da Jornada Espírita pela 
Valorização da Vida, tradicional 
iniciativa promovida há anos pela 
instituição durante o mês de 
setembro, em sintonia com as 
ações do Setembro Amarelo, movi-
mento de conscientização e pre-
venção do suicídio.

Neste ano, a Jornada traz para 
o centro das discussões um tema 
especialmente atual: “Saúde Men-
tal na Era Digital: gerações ansio-
sas”.

O evento será realizado no 
Grupo Espírita Assistencial e 
Filantrópico Joanna de Ângelis, 
localizado na Rua Coronel-PM 
Celestino Henrique Fernandes, 80, 
no bairro Santa Maria, em Santo 
André (SP).

A proposta da Jornada é promo-
ver reflexão, diálogo e conscienti-
zação sobre os desafios que envol-
vem a saúde mental em uma socie-
dade cada vez mais conectada. O 
avanço das tecnologias digitais 
transformou a maneira como as 
pessoas trabalham, estudam, se 
relacionam e se informam. Ao 
mesmo tempo, o excesso de estí-
mulos, a necessidade de estar per-
manentemente conectado, a com-
paração nas redes sociais e a veloci-
dade da vida contemporânea, 
levantam importantes questões 
sobre ansiedade, equilíbrio emoci-
onal e qualidade das relações.

O tema será abordado a partir 
de diferentes perspectivas, consi-
derando que os impactos da era 
digital não são os mesmos para 
todas as gerações.

Um dos diferenciais desta edi-
ção será justamente a possibilidade 

Evento promovido pela USE Regional de São Bernardo do Campo integra as ações do Setembro Amarelo e reúne 
diferentes gerações para refletir sobre ansiedade, tecnologia e valorização da vida

de discutir o tema de acordo com as 
experiências e responsabilidades 
de diferentes públicos.

Além da programação geral, a 
Jornada contará com salas especi-
ais de discussão, destinadas a gru-
pos que desempenham papéis fun-
damentais no movimento espírita e 
na formação de crianças, jovens e 
adultos.

Evangelizadores, atendentes 
fraternos e dirigentes espíritas 
terão espaços específicos para 
refletir sobre os desafios da saúde 
mental e da ansiedade dentro de 
suas respectivas áreas de atuação.

A proposta é discutir não ape-
nas o que acontece com quem 
sofre, mas também como aqueles 
que acolhem, orientam, educam e 
lideram podem contribuir para 
relações mais saudáveis e para uma 
cultura de cuidado e valorização da 
vida.

A programação também con-
templará crianças e jovens, que 
participarão de atividades e discus-
sões organizadas de acordo com 
suas respectivas faixas etárias. 
Dessa forma, o assunto poderá ser 
apresentado utilizando uma lingua-
gem adequada a cada grupo, per-
mitindo que os participantes refli-
tam sobre questões presentes em 
seu cotidiano, como o uso das telas, 
as redes sociais, os relacionamen-
tos, a pressão por desempenho, a 
necessidade de pertencimento e o 
equilíbrio entre o mundo virtual e a 
vida presencial.

“Quando a ansiedade já me 
dominava...”

A cada ano, a Jornada utiliza 
uma passagem bíblica como inspi-
ração para suas reflexões. Nesta 
edição, a mensagem escolhida está 
em Salmos 94:19:
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“Quando a ansiedade já me domi-
nava, o teu consolo trouxe alívio à 
minha alma.”

O versículo dialoga diretamen-
te com a proposta do encontro. Em 
uma época marcada pelo excesso 
de informações e pela aceleração 
do cotidiano, a mensagem convida 
à reflexão sobre a importância do 
consolo, da escuta, da presença e 
do acolhimento.

A escolha também reforça uma 
das principais mensagens da Jorna-
da: valorizar a vida é cuidar das 
pessoas antes que o sofrimento se 
torne insuportável.

Na perspectiva espírita, esse 
cuidado envolve olhar para o ser 
humano de maneira integral, consi-
derando suas dimensões física, 
emocional, mental e espiritual. Ao 
mesmo tempo, reconhece-se a 
importância do conhecimento cien-
tífico e da atuação dos profissionais 
especializados diante das questões 
relacionadas à saúde mental.

Ao propor o debate sobre as 
“gerações ansiosas”, a Jornada 
pretende ir além da discussão sobre 
tecnologia. A questão central é 
compreender como estamos nos 
relacionando em uma sociedade 
permanentemente conectada.

As tecnologias podem aproxi-
mar, facilitar o acesso à informação 
e ampliar possibilidades de comuni-
cação. Entretanto, nenhuma cone-
xão virtual substitui completamen-
te a escuta atenta, o olhar, o abra-
ço, a convivência e a presença 
humana.

É nesse espaço entre o mundo 
digital e as relações reais que a 
Jornada pretende lançar suas per-
guntas: Como estamos cuidando 
de nossas crianças e jovens? Como 
acolhemos aqueles que nos pro-
curam em busca de ajuda? Como 
as instituições podem contribuir 
para a saúde emocional de seus 
frequentadores? E como podemos 
utilizar a tecnologia sem permitir 
que ela determine a qualidade de 
nossas relações?

Em tempos de tantas conexões, 
a Jornada lembra que, talvez, uma 
das conexões mais importantes 
continue sendo aquela que aconte-
ce quando uma pessoa verdadeira-
mente se dispõe a estar presente 
para outra.

JORNADA ESPÍRITA PELA VALORI-
ZAÇÃO DA VIDA
Data: 20 de setembro
Tema: Saúde Mental na Era Digital: 
gerações ansiosas
Local: Grupo Espírita Assistencial e 
Filantrópico Joanna de Ângelis
Endereço: Rua Coronel-PM Celesti-
no Henrique Fernandes, 80 – Santa 
Maria, Santo André – SP
Realização: USE Regional de São 
Bernardo do Campo

Samanta Di Pardo é coordenadora dos 
estudos doutrinários e evangelização 

infanto juvenil do  Grupo Espírita 
Assistencial e filantrópico Joanna de 

Ângelis e oradora espírita.

"Criança que se evangeliza: adulto que levanta 

no rumo da felicidade porvindoura."
Bezerra de Menezes

CONTATO:
di.i.saocarlos@usesp.org.br

CAMPANHA PELA VALORIZAÇÃO DA VIDA
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ênese significa origem, o 

Gmomento de início, o con-
junto de causas que expli-

cam a origem de um fenômeno ou 
ideia. A Gênese de Moisés é o pri-
meiro livro da Bíblia. 

Conforme a obra A Gênese, de 
Kardec (cap. II), “Deus é o único 
farol que pode guiar o humano em 
sua pesquisa da Verdade”. “O huma-
no é um pequeno mundo, que tem 
como diretor o Espírito e como diri-
gido o corpo”. “Como o humano 
deve progredir, os males aos quais 
está exposto são um estimulante ao 
exercício de sua inteligência e das 
faculdades morais”. 

Também em O Evangelho 
segundo o Espiritismo (cap. V), “O 
humano tem o livre-arbítrio e assu-
me as consequências do seu proce-
der”. “Deus ofereceu ao humano a 
lei do progresso através do seu tra-
balho, para que tivesse o mérito de 
fazê-lo".

Na antiguidade acreditava-se 
que Deus fizera o mundo e que era 
só a Terra. Ele precisou de seis dias 
e, 'cansado' (?), descansou no séti-
mo dia, o 'Shabat`, o sábado para 
nós e que por isso teríamos que 
também descansar no sábado. Isso 
tudo teria sido revelado por Moisés, 
se tornando leis a serem cumpri-
das, pois o Deus revelado por ele 
era rigoroso e punia com a morte 
quem não obedecesse.

Kardec, em A Gênese (cap. IV), 
ressalta que “A ciência, nas suas 
investigações sobre a Terra e à pro-
fundeza dos céus, tem demonstra-
do de modo irrecusável os erros da 
Gênese de Moisés tomada ao pé da 
letra e a impossibilidade material 
de que as coisas se hajam passado 
como estão relatadas textualmen-
te. A narrativa foi escrita quando 
faltavam absolutamente os meios 
de observação”. “O erro se mante-
ve por terem se tornado dogmas 
absolutos”. “No Espiritismo, com a

Compreender
para crer

ARTIGO - DOUTRINÁRIO/EVANGÉLICO

por Carlos Alberto Andreucci

ajuda da faculdade mediúnica, o 
humano passou a ter um novo ins-
trumento de observação. A mediu-
nidade é o que o telescópio foi para 
o mundo sideral, e o microscópio 
para o mundo infinitamente peque-
no, tornando possível ao humano 
seguir a alma em sua marcha ascen-
dente, em suas migrações e em 
suas transformações. Enfim, tor-
nou-se possível estudar o elemento 
espiritual”.

É preciso refletir sobre regis-
tros antigos, conforme Kardec 
expõe n'A Gênese (cap. XV e XVI) 
em várias passagens. Assim, as 
Bodas de Caná, muito citada, até 
em Teologia, como sendo a primei-
ra atuação de Jesus, consta apenas 
do Evangelho de João, mas sem o 
relato do dono da casa e nem dos 
convivas sobre a manifestação de 
surpresa. Jesus, Espírito puro, 
jamais se deteria em efeitos pura-
mente materiais. Seria para que 
fosse considerado um mágico? Para 
ser valorizado? Jesus seria vaidoso? 
Além disso, se Jesus mudasse as 
propriedades da água, conferindo-
lhe o gosto do vinho, a água conser-
varia a sua cor, o que não poderia 
deixar de ser visto, anotado e 
comentado. Como sempre fez nas 
parábolas, Jesus teria oferecido 
uma instrução a respeito, o que não 
fez, pois não aconteceu a mudança 
da água em vinho.

Para crer não basta ver, ler, 
memorizar; é necessário compre-
ender. 

Se as dificuldades permanecem 
é porque ainda não sabemos em 
que devemos mudar a nossa cons-
ciência – que é a essência do pensa-
mento e atributo do Espírito – para 
evoluirmos e nos aliviar pelas Leis 
de Deus. 

Pensamos para compreender o 
que teremos que fazer e o fazer é 
mudar alguma coisa. Na atividade 
podemos mudar o que aceitamos
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ou não, conforme entendemos. 
Então, se estamos sempre mudan-
do para o melhor nos dias de nossa 
vida passageira na Terra, por que 
não fazemos o mesmo para com a 
vida eterna?

É importante procurarmos 
entender as lições de Jesus, então 
incompreendidas pelas parábolas, 
nas quais buscava oferecer aos 
humanos a possível compreensão.

Jesus curou um cego de nascen-
ça e o registro da época assinala 
que Jesus cuspiu no chão, fez lama 
com a saliva e colocou nos olhos 
dele e pediu que fosse se lavar na 
piscina de Siloé, o que o cego fez, 
voltando com a visão recuperada. 
Por ser um dia de sábado a cura foi 
criticada e Jesus indicado como 
alguém do mal, pois agira em des-
respeito ao sagrado sábado. Então 
a cura era da lama nos olhos e lavá-
los na piscina em outro dia? É mais 
importante o dia de sábado do que 
curar um cego? 

Os Publicanos eram emprega-
dos de Roma fazendo o pedágio nos 
caminhos. Ao passar por eles as 
pessoas tinham de mostrar o que 
levavam e pagar taxa sobre o que 
vendiam ou iam entregar. Jericó 
era local de moradia de ricos. 
Zaqueu era publicano lá. Jesus 
chegou a Jericó, e o pequeno 
Zaqueu subiu na árvore. Jesus foi 
para a casa dele e lhe explicou o 
significado da vida. Compreenden-
do e crendo, Zaqueu mudou. 

Mateus era publicano. Jesus 
passando por ele, convidou-o a 
segui-Lo. Mateus deixou o rendoso 
emprego e seguiu Jesus, para 
alcançar a 'verdadeira proprieda-
de'.

Parábola dos dez leprosos: 
Jesus curou os dez e só um compre-
endeu, acreditou e mudou, sendo 
ele um samaritano, acusado de 
descrer de Deus.

Jesus não oferecia 'meias' 
lições, como então eram entendi-
das, e sim lições inteiras, para a 
época e para o futuro; para com-
preender e crer e para isso a vinda 
do Espirito da Verdade e, com Ele, a 
Doutrina Espírita. 

18

Por ela, entendendo Jesus, 
podemos compreender e crer no 
significado da vida, em que fomos 
criados por Deus. Aceitando Jesus 
como nosso pastor, e que somos 
suas ovelhas, nada nos faltará!

O autor é bacharel e licenciado 
pela Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da USP, advogado pela Facul-
dade de Direito da USP e Faculdade 
de Direito de São Carlos. Doutorado 

pela UNESP e USP em Filosofia e 
História e pós-doutorado em Filosofia 
e Educação Comparada pela Westfae-
lische Wilhelms-Universitaet Muens-

ter, na Alemanha. Atuou como profes-
sor nas universidades Mackenzie (titu-

lar), UFSCar, USP/ICMC e na UNICEP 
(colaborador). Foi um dos fundadores 

do Núcleo Kardecista Paz, Amor e 
Fraternidade e é trabalhador do 

Grupo da Fraternidade Espírita Irmão 
Batuíra. 

____________________
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ARTIGO - DOUTRINÁRIO/EVANGÉLICO
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POESIA EM VERSOS

Brasil do Bem
Por Pedro de Alcântara (espírito)

Eis que o campo de sombra se esfacela

No doloroso e amargo cativeiro

Da guerra que ameaça o mundo inteiro

Qual furacão no auge da procela.

Mas na amplidão do solo brasileiro

Outra expressão de vida se revela

Nalma cariciosa, heroica e bela,

Que se engrandece ao brilho do Cruzeiro.

Grande Brasil do Bem e da Abastança,

Deus te guarde os tesouros da esperança,

Desde as luzes dos céus à luz dos ninhos!

Segue à frente do mundo aflito e errante

E alça o pendão pacífico e triunfante.

Como a doce promessa nos caminhos!…

Transformamos 

ambientes comuns

em espaços inteligentes

Contato

contato@neoatrio.com.br

Empresa parceira da USE I. São Carlos

Doutrina Espírita escrita em forma de poesias e poemas. Pensamentos e refle-
xões expressados pela beleza da nossa língua portuguesa.

Quem quiser contribuir pode mandar o(s) texto(s) para nós através do email               
doutrinasaocarlos@usesp.org.br informando se autoriza publicar seu nome, em 
conformidade com a LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados.

Poesia psicografada por Francisco Cândido Xavier, faz parte do livro Parnaso de Além-Túmulo

Pedro de Alcântara foi o último imperador do Brasil. 
Deixou alguns sonetos que, bem o sabemos, há quem diga não 
serem da sua lavra. Ignoramos porque D. Pedro II, alma 
boníssima, vibrátil, e espírito culto, não pudesse fazer o que 
fizeram e fazem tantos outros patrícios nossos, a ponto de ser 
correntio o conceito de que todo brasileiro é poeta aos 20 
anos. De qualquer forma, entretanto, o que se não poderá 
negar é a estreita afinidade destes sonetos com os que, de D. 
Pedro, conhecemos.
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CVV
DISQUE 188

https://www.diskardec.com.br/
https://cvv.org.br/
https://www.instagram.com/projetoescutatoria/
https://www.febnet.org.br/portal/prefiro-viver/
https://valorizacaodavida.febnet.org.br/
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JORNAL CORREIO DE LUZ

Como surge cada edição
por Roberta Casimiro Machado 

 Jornal Correio de Luz conso-

Olida-se como um relevante 
instrumento de difusão e 

esclarecimento sobre os princípios 
espíritas. Cada edição é fruto do 
trabalho de uma equipe que se 
reúne mensalmente com o propósi-
to de divulgar a doutrina espírita. 
Diante do cenário global e graças 
aos recursos tecnológicos atuais, as 
reuniões ocorrem em ambiente 
virtual, permitindo a participação 
ativa de membros residentes fora 
do Brasil. Nesses encontros, defi-
nem-se o cronograma editorial dos 
meses subsequentes e a indicação 
de articulistas para os temas seleci-
onados. Ao término de cada mês, os 
artigos produzidos passam por um 
rigoroso processo de revisão e dia-
gramação, garantindo que, no iní-
cio do período seguinte, uma nova 
edição esteja disponível aos nossos 
leitores.

Integrante da equipe desde 
novembro de 2025, minha trajetó-
ria no Jornal Correio de Luz teve 
início como colaboradora na reda-
ção de artigos e na elaboração de 
respostas para a seção Perguntas do 
Leitor. Esse período inicial de coo-
peração já evidenciava o profundo 
valor dos ensinamentos da doutrina 
espírita, consolidando-se como um 
espaço contínuo de estudo e imer-
são nas obras fundamentais. O sub-
sequente convite para integrar o 
núcleo de planejamento e organi-
zação editorial foi recebido com 
profundo compromisso e gratidão, 
representando uma oportunidade 
renovada de contribuir para a difu-
são de reflexões relevantes, instru-
tivas e inspiradoras dedicadas ao 
movimento espírita.

A linha editorial do jornal é 
composta por seções fixas, integra-
das e publicadas em conformidade 
com a temática e os acontecimen-
tos de cada mês. O espaço dedicado 
aos artigos abrange o conteúdo 
doutrinário, além de registrar pro-
jetos, departamentos e personali-

dades de relevância no período. 
Ocorrências e fatos de destaque no 
movimento espírita são veiculados 
por meio de reportagens, notícias e 
notas informativas da Comissão 
Executiva. Paralelamente, os anún-
cios e o mural de atividades promo-
vem o engajamento comunitário, 
convidando o público a participar 
de estudos e eventos regionais. A 
produção de conteúdo conta com o 
suporte técnico do Departamento 
de Estudos, responsável pela reda-
ção e seleção de materiais para as 
seções Relembrando as Falas de 
Kardec, Pérolas Espíritas e Evangé-
licas e Perguntas do Leitor. Esta 
última constitui um canal direto de 
interatividade, respondendo às 
dúvidas enviadas pelo e-mail dou-
trinasaocarlos@usesp.org.br e 
cumprindo o papel de esclareci-
mento doutrinário. Por fim, a seção 
Doutrina em Versos expressa os 
princípios por meio da arte, 
enquanto o Editorial manifesta o 
posicionamento oficial da equipe 
sobre os temas contemporâneos.

A seleção das temáticas mensa-
is fundamenta-se na análise de 
acontecimentos contemporâneos, 
efemérides e eventos históricos de 
relevância, mapeados de forma 
sistemática por meio da nossa 
"Agenda de Luz". Exemplificando 
essa dinâmica, o mês de fevereiro 
propõe uma análise reflexiva sob a 
ótica espírita acerca do Carnaval, 
enquanto o período de abril dedica-
se à cobertura do Dia do Espiritis-
mo.

Em um cenário global caracte-
rizado pelo fluxo imediato e acele-
rado de informações — que fre-
quentemente precede a análise 
crítica —, este veículo reafirma sua 
responsabilidade ética. Diante 
dessa velocidade midiática, o jor-
nal assume o estrito compromisso 
de zelar pela precisão e pela serie-
dade na difusão das diretrizes do 
movimento espírita.

Almeja-se, dessa forma, a con-

tinuidade da credibilidade outorga-
da pelos leitores, assegurada pela 
manutenção rigorosa dos critérios 
de qualidade e fidelidade aos pre-
ceitos da doutrina espírita.

Roberta Casimiro Machado é membro 
do Departamento de Estudos da USE 

/São Carlos
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PERSONALIDADE

O idealismo como missão
por Cássio Leonardo Carrara

 que nos move a realizar um 

Otrabalho, uma tarefa, uma 
atividade, enfim, de forma 

dedicada e contínua por anos a fio? 
Muitos se movem pela remunera-
ção, pelo prestígio social ou por 
outras vantagens conquistadas a 
partir da atividade exercida.

Contudo, nem sempre é possí-
vel auferir os resultados material-
mente, tampouco almejar o reco-
nhecimento social. E, arriscamos 
dizer, são esses os trabalhos mais 
meritórios, visto que a tarefa se 
reveste de plena abnegação, movi-
da puramente por idealismo, sem 
aguardar os louros efêmeros que a 
traça e a ferrugem consomem e os 
ladrões minam e roubam.

A seara espírita é um dos cam-
pos em que muitos se destacam 
justamente por essa dedicação 
incondicional. E alguns deles per-
manecem em completo anonimato. 
Visam apenas ao esclarecimento 
das mentes a respeito da realidade 
do Espírito imortal, descortinando-
lhes um horizonte que permite 
compreender por que experimen-
tamos essas diversas adversidades 
a que estamos sujeitos, todas com 
um fim útil, nunca punitivo, sempre 
educativo. Utilizam-se, esses sea-
reiros, de várias plataformas: da 
escrita à oratória, da imprensa aos 
grupos de estudo, das palestras 
públicas às orientações íntimas. E 
tudo isso fazem porque conseguem 
enxergar a importância dos ensina-
mentos codificados por Allan Kar-
dec e desejam propagá-los o máxi-
mo possível, a todos aqueles dis-
postos a desvincular-se dos dogmas 
limitantes.

É o caso de Orson Peter Carrara, 
tarefeiro espírita que se dedica 
diariamente a todas as atividades 
que listamos acima, sempre muni-
do de entusiasmo inabalável. Natu-
ral de Mineiros do Tietê, pequena 
cidade do interior paulista, reside 
em Matão, no mesmo estado, há 
cerca de 26 anos. Ainda na adoles-
cência, engajou-se na mocidade 

espírita e começou a proferir as 
primeiras palestras, inclusive coor-
denando eventos no Centro Espírita 
Francisco Xavier dos Santos, em 
Mineiros do Tietê.

O exemplo veio de berço. Sua 
família sempre esteve envolvida 
com o estudo do Espiritismo e as 
atividades do centro espírita, com 
influências marcantes do pai Rober-
to, da mãe Genoefa e do tio Pedro. 
No início da vida adulta, casou-se 
com Neuza Marana em 1982, e 
desta união vieram três filhos e dois 
netos.

Em meio às responsabilidades 
familiares e profissionais, nunca 
deixou de lado o compromisso espí-
rita e logo tornou-se conhecido 
como entusiasmado palestrante e 
ativo colaborador da imprensa espí-
rita, em diversos veículos. Sua atua-
ção rapidamente se expandiu de 
Mineiros do Tietê e região para o 
estado de São Paulo, o Brasil e até 
mesmo internacionalmente, com o 
passar dos anos.

Sem nunca deixar de estudar e 
com a experiência adquirida tam-
bém em reuniões de estudo e medi-
única, na gestão institucional e na 
vivência do movimento espírita, 
lançou, em meados dos anos 1990, 
seu primeiro livro, Causa e Casa 
Espíritas, ao qual se seguiram mais 
de duas dezenas de obras — e a 
produção permanece ativa. Ainda 
no campo literário, atuou por vári-
os anos como editor, viabilizando a 
publicação de diversas obras e apre-
sentando novos autores ao meio 
editorial espírita.

No período da pandemia, quan-
do as instituições suspenderam as 
atividades presenciais, não esmo-
receu. Ao contrário, ampliou sua 
atuação ao priorizar palestras e 
rodas de conversa transmitidas 
pela internet, as chamadas “lives”. 
Centralizou seu trabalho em seu 
blog e em seu canal no YouTube, o 
que lhe permitiu atingir mais leito-
res e atender a mais instituições, 
otimizando o tempo disponível.

Paralelamente, ainda produz e 
apresenta, há vários anos, os pro-
gramas de rádio e de TV "Alegria de 
Viver", ambos transmitidos em 
emissoras locais de Matão, expan-
dindo o alcance espírita para além 
das fronteiras de seus adeptos.

Diante de tão profícua e volu-
mosa atividade, não há como não 
concluir que Orson fez da divulga-
ção espírita o propósito de sua vida. 
Possivelmente, veio para cumprir 
essa tarefa — e vem cumprindo-a 
com pleno êxito —, utilizando sua 
inteligência, suas habilidades e sua 
capacidade agregadora em favor de 
um objetivo útil e elevado. Em um 
mundo que insiste em valorizar o 
que é fugaz e frequentemente 
causa desalento, ele jamais deixa 
de transmitir uma mensagem pere-
ne, capaz de consolar e esclarecer, 
auxiliando na renovação interior 
daqueles que são alcançados por 
suas palavras e promovendo a com-
preensão dos mecanismos da vida 
espiritual e do próprio processo de 
transformação humana.

Por tudo isso, resta-nos regis-
trar nossa sincera gratidão a Orson. 
Gratidão pelo trabalho incansável, 
pela fidelidade à causa espírita, 
pela generosidade com que com-
partilha conhecimento e esperan-
ça, e pelo exemplo de dedicação 
que inspira tantas pessoas. Que seu 
idealismo receba, da vida e dos 
corações que ajudou a esclarecer e 
consolar, o reconhecimento mere-
cido, e prossiga em sua luminosa 
jornada de serviço no bem.

O autor é editor-chefe da Casa Edito-
ra O Clarim, que publica a "Revista 

Internacional de Espiritismo (RIE)" e o 
jornal "O Clarim". Escreveu os livros 

"O Som da Nova Era: O Clarim e seus 
maestros" e "Entrelinhas: o olhar espí-

rita dos fatos".
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Perguntas do Leitor?

UMA CONVERSA SOBRE A VIDA À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITA

Pergunta da leitora Maristela Cid Gigante, a quem agradecemos. 

*  *  *
Se eu recebo uma inspiração para fazer uma música e, na verdade, recebo 
somente uma frase textual em uma frase melódica e depois tenho que desen-
volver para criar, de fato, uma música, devo pensar que se trata de mediunida-
de de inspiração ou é somente um trabalho intelectual comum?

A resposta está baseada na obra 
fundamental da Doutrina Espírita O 
Livro dos Médiuns, da qual destaca-
mos as seguintes questões apresen-
tadas e desenvolvidas por Kardec 
mediante as instruções dos Espíri-
tos superiores que o assistiram 
(grifos nossos):

Questão 159 - Todo aquele que 
sente, num grau qualquer, a 
influência dos Espíritos é, por esse 
fato, médium. (...) raras são as 
pessoas que dela não possuam 
alguns rudimentos. Pode, pois, 
dizer-se que todos são, mais ou 
menos, médiuns. (...) essa faculda-
de não se revela, da mesma manei-
ra, em todos. Geralmente, os médi-
uns têm uma aptidão especial para 
os fenômenos desta ou daquela 
ordem, donde resulta que formam 
tantas variedades quantas são as 
espécies de manifestações.

Q. 180 - A transmissão do pensa-
mento também se dá por meio do 
Espírito do médium, ou melhor, de 
sua alma, pois que por este nome 
designamos o Espírito encarnado. 
(...). Nessa situação, o médium 
tem consciência do que escreve, 
embora não exprima o seu próprio 
pensamento. É o que se chama 
médium intuitivo. (...) o médium 
intuitivo age como o faria um intér-
prete. Este, de fato, para transmi-
tir o pensamento, precisa compre-
endê-lo, apropriar-se dele, de 
certo modo, para traduzi-lo fiel-
mente e, no entanto, esse pensa-
mento não é seu, apenas lhe atra-
vessa o cérebro. (...)

Q. 182. Todo aquele que, tanto 
no estado normal, como no de êxta-
se, recebe, pelo pensamento, 
comunicações estranhas às suas 
ideias preconcebidas pode ser 

incluído na categoria dos médiuns 
inspirados. Estes, como se vê, for-
mam uma variedade da mediunida-
de intuitiva, com a diferença de 
que a intervenção de uma força 
oculta é aí muito menos sensível, 
por isso que, ao inspirado, ainda é 
mais difícil distinguir o pensamen-
to próprio do que lhe é sugerido. 
(...) muito frequentemente se 
admirará das ideias que lhe surgem 
como por encanto, quer se trate de 
uma resolução a tomar, quer de 
alguma coisa a compor. (...) A prova 
de que a ideia que sobrevém é 
estranha à pessoa de quem se trate 
está em que, se tal ideia lhe existi-
ra na mente, essa pessoa seria 
senhora de, a qualquer momento, 
utilizá-la e não haveria razão para 
que ela se não manifestasse à 
vontade. (...)

Q.183 - Os homens de gênio, de 
todas as espécies, artistas, sábios, 
literatos, são sem dúvida Espíritos 
adiantados, capazes de compreen-
der por si mesmos e de conceber 
grandes coisas. Ora, precisamente 
porque os julgam capazes é que os 
Espíritos, quando querem executar 
certos trabalhos, lhes sugerem as 
ideias necessárias, e assim é que 
eles, as mais das vezes, são médi-
uns sem o saberem. (...)
b) A revelação das grandes coisas 
não é que constitui o objeto único 
da inspiração? “Não, a inspiração 
se verifica, muitas vezes, com 
relação às mais comuns circuns-
tâncias da vida. (...)” 
c) Um autor, um pintor, um músico, 
por exemplo, poderiam, nos 
momentos de inspiração, ser consi-
derados médiuns? 
“Sim, porquanto, nesses momen-
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http://www.espitirinhas.com.br/

A próxima pergunta  pode ser sua!

Nem sempre encontramos 
respostas prontas para as grandes 
questões da vida. Às vezes, uma 
dúvida é justamente o primeiro 

ou algum tema que gostaria 
de compreender melhor?

Envie sua pergunta para o 
Correio de Luz pelo email:
doutrinasaocarlos@usesp.org.br

SUA PERGUNTA

PODE ILUMINAR

MUITAS OUTRAS PESSOAS

passo para uma nova descoberta.
Tem alguma dúvida sobre
o Espíritismo, a vida espiritual,
a reencarnação, a mediunidade

tos, a alma se lhes torna mais livre e 
como que desprendida da matéria; 
recobra uma parte das suas facul-
dades de Espírito e recebe mais 
facilmente as comunicações dos 
outros Espíritos que a inspiram.”
Q. 190 (...) Médiuns músicos: os 
que executam, compõem ou escre-
vem músicas, sob a influência dos 
Espíritos. Há médiuns músicos 
mecânicos, semimecânicos, intui-
tivos e inspirados, como os há para 
as comunicações literárias. 
Q. 223. 2ª. As comunicações escri-
tas ou verbais também podem ema-
nar do próprio Espírito encarnado 
no médium? “A alma do médium 
pode comunicar-se, como a de 
qualquer outro. Se goza de certo 
grau de liberdade, recobra suas 
qualidades de Espírito. (...).”
3ª. Como distinguir se o Espírito que 
responde é o do médium ou outro? 
“Pela natureza das comunicações. 
Estuda as circunstâncias e a lin-
guagem e distinguirás. (...).” 
7ª. O Espírito encarnado no médium 
exerce alguma influência sobre as 
comunicações que deva transmitir, 
provindas de outros Espíritos? 

“Exerce, porquanto, se estes não 
lhe são simpáticos, pode ele alte-
rar-lhes as respostas e assimilá-las 
às suas próprias ideias e a seus pen-
dores; não influencia, porém, os 
próprios Espíritos, autores das res-
postas; constitui-se apenas em mau 
intérprete.”
20ª. Donde vem a aptidão de alguns 
médiuns para escrever em verso? “A 
poesia é uma linguagem. (...) é 
possível que tenham sido poetas em 
outra existência e, como já te dis-
semos, os conhecimentos adquiri-
dos jamais os perde o Espírito, que 
tem de chegar à perfeição em todas 
as coisas. Nesse caso, o que eles 
hão sabido lhes dá uma facilidade 
de que não dispõem no estado 
ordinário.” 
21ª. O mesmo ocorre com os que 
têm aptidão especial para o dese-
nho e a música? “Sim; o desenho e a 
música também são maneiras de se 
exprimirem os pensamentos. Os 
Espíritos se servem dos instru-
mentos que mais facilidade lhes 
oferecem.” 
22ª. A expressão do pensamento 
pela poesia, pelo desenho ou pela 

música depende unicamente da 
aptidão especial do médium ou 
também da do Espírito que se comu-
nica? “Às vezes, do médium; às 
vezes, do Espírito. Os Espíritos 
Superiores possuem todas as apti-
dões. Os Espíritos inferiores só dis-
põem de conhecimentos limita-
dos.”

Enfim, leitora amiga e demais 
leitores, percebe-se, com essa 
pequena amostra, que a Doutrina 
Espírita responde às mais diversas 
questões, mas, para ampliar a com-
preensão é preciso o estudo que 
integra as infinidades, possibilida-
des, diversidade e complexidade 
da vida de relação do espírito. 

Kardec, A. O Livro do Médiuns. Brasília. 
FEB. 1944 by 81a edição – 9ª impressão 
(Edição Histórica) – 2/2020 
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